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Como a IA na nuvem 
pode transformar 
a gestão de redes 
elétricas inteligentes

Sempre atenta às notícias do Preto 
no Branco, a empresária Suely Frare

H
Luis Cuevas
Empresário

á menos de 10 dias após as medidas de Donald Trump entrarem em 
vigor no Brasil, taxando diversos produtos em 50%, o Paraná já vem 
sofrendo perdas e prejuízos no campo e fora dele.

Assim como em todo território nacional, o Oeste mira uma perda 
de mais de R$ 100 milhões em vendas de exportação somente no setor agrícola.

Os dados são do próprio Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Ser-
viços e referem-se ao montante comercializado no primeiro semestre deste 
ano nas sete principais cidades da região.

Cidades essas que têm como foco principal a produção de proteína animal, 
como por exemplo a carne de suínos, frangos e a nossa tilápia. E é esse ‘peixi-
nho’ que, juntamente com as outras proteínas, que correspondem a 87% do 
total que sai do Oeste, rumo aos EUA. Somente peixes crustáceos e moluscos 
movimentaram no semestre cerca de US$ 14,7 milhões e quase 3,4 milhões 
de quilos líquidos em exportações.

E, como tudo é uma reação em cadeia, a tendência é de que esse problema 
venha a impactar diretamente na região. Por ser berço das maiores coopera-
tivas do Brasil, que têm na exportação sua maior fonte de renda, o Paraná e o 
mercado nacional precisará absorver esse excedente e, caso isso não ocorra, 
muitos postos de trabalho serão extintos.

No setor madeireiro, por exemplo, as férias coletivas já foram implantadas 
e a expectativa das entidades ligadas ao setor produtivo é que as ‘negociações’ 
entre o Brasil, EUA e quem sabe outros mercados, saiam do papel o mais rápido 
possível, para que o País não sofra uma crise.

transformação digital no setor elétrico 
está remodelando profundamente a 
maneira como a energia é gerada, dis-
tribuída e consumida. Esse avanço, 
impulsionado por tecnologias como 

inteligência artificial (IA), computação em nuvem 
e automação, vem possibilitando o surgimento 
de redes elétricas inteligentes - as chamadas 
smart grids. Mais do que um conceito futurista, 
trata-se de uma realidade com potencial de gerar 
US$ 125 bilhões em economia global até 2027, 
segundo a consultoria Juniper Research.

Historicamente associadas ao fornecimento 
em áreas remotas, essas redes encontram hoje 
terreno fértil para expansão nos grandes cen-
tros industriais, onde operam múltiplas fontes 
elétricas - desde concessionárias tradicionais 
até usinas próprias renováveis. Nessas loca-
lidades, a IA hospedada na nuvem desponta 
como peça-chave para gerenciar um sistema 
elétrico complexo, dinâmico e cada vez mais 
descentralizado.

O uso da nuvem permite que algoritmos de 
IA processem grandes volumes de dados em 
tempo real, otimizando o consumo e garan-
tindo segurança operacional. Isso significa que, 
com base em análises contínuas, a rede possa 
decidir automaticamente qual fonte utilizar 
em determinado momento - seja a mais eco-
nômica, a mais limpa ou a mais estável - e rea-
lizar o chaveamento sem intervenção humana. 
Essa capacidade é especialmente crítica para 
indústrias cuja produção não tolera interrup-
ções energéticas, sob pena de perda total de 
insumos e produtividade.

Ao mesmo tempo, a integração entre IA e 
smart grids contribui diretamente para a efi-
ciência energética, pois segundo estimativas 
observadas em aplicações industriais com uso 
de IA e automação, é possível alcançar reduções 
superiores a 40% no consumo de energia. Isso 
não apenas alivia a carga sobre as redes, como 
também favorece a sustentabilidade ao priori-
zar fontes renováveis e minimizar as emissões 
de carbono.

Nesse cenário, a computação em nuvem 
proporciona a escalabilidade necessária para o 
treinamento e a operação de modelos de apren-
dizado profundo, enquanto a computação de 
borda - edge computing - atua de forma comple-
mentar, permitindo decisões rápidas próximas 
ao ponto de consumo. Essa combinação oferece 
um ecossistema energético inteligente, capaz de 
antecipar demandas, prever falhas e ajustar-se 
automaticamente a variáveis externas.

Essa infraestrutura, porém, ainda enfrenta 
alguns desafios. O aumento da complexidade 
operacional demanda maior capacidade com-
putacional, soluções avançadas de automação e 
sistemas de gerenciamento energético integra-
dos. Além disso, o crescimento acelerado das 
cargas de IA exige eficiência térmica e elétrica 
nas instalações, sobretudo quando operam em 
ambientes com múltiplos fornecedores de energia.

Para enfrentar esses obstáculos, é fundamental 
adotar plataformas que ofereçam total visibi-
lidade da rede e suporte à tomada de decisão 
preditiva. Gêmeos digitais, análise de dados 
em nuvem e IA embarcada são recursos que 
viabilizam a automação do sistema elétrico 
com segurança, eficiência e sustentabilidade.

Com o crescimento da geração distribuída, 
o surgimento dos chamados prosumers - con-
sumidores que também produzem sua pró-
pria eletricidade, geralmente a partir de fontes 
renováveis como solar ou eólica - e o avanço 
da transição energética, as redes inteligentes 
representam mais que uma tendência tecno-
lógica. Passam a ser uma estratégia essencial 
para garantir energia segura, limpa e eficiente.

Por isso, construir o futuro dos sistemas 
de distribuição inteligente depende de uma 
abordagem que una IA, nuvem, automação e 
compromisso ambiental. Indústrias e profissio-
nais do setor precisam enxergar essa conver-
gência como uma alavanca de produtividade 
e competitividade - e não apenas como uma 
promessa distante.

15 de agosto
1885 Nasce Manuel Könner 
(foto), em Sab-Schütz (Repú-
blica Tcheca). Bispo no 
Oeste paranaense na II 
Guerra Mundial.

16 de agosto
1954 Câmara aprova 
a Lei 41, concedendo 
estímulo à instalação de indústrias no Município. 
Proposta do vereador e futuro prefeito Helberto 
Schwarz.
1972 Entra em funcionamento a Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Cascavel (Feci-
vel), futura Unioeste. *Lei 89 autoriza a entrega 
à Sanepar dos serviços de água e esgotos do 
Município. 

17 de agosto
1926 Nasce em Curitiba Octacílio Mion. Carto-
rário, prefeito e vereador de Cascavel.
1980 Criada a Sociedade Rural do Oeste, enca-
beçada por Wlademir Welte, José Geraldo Alves, 
Diácomo Gamaliel Meneghel, Juarez Dietrich e 
família Sciarra.

18 de agosto
1988 Acic, Fecivel e Codevel promovem o I Ciclo 
de Debates sobre Desenvolvimento Tecnológico 
– Perspectivas para o Oeste do Paraná.

19 de agosto
1907 Nasce Leão Jankoski em Palmeira (PR). 
Ferreiro, que era o mecânico dos tempos pio-
neiros, foi também vereador.

20 de agosto
1933 Nasce José Bernardo Bertoli em Taió (SC). 
Advogado, empresário da comunicação, professor, 
vereador. Triticultor, iniciou o cooperativismo.
1966 Lei 5.389, projetada pelo deputado esta-
dual Egon Pudell, cria o Município de Assis 
Chateaubriand.
1982 Fundada a Associação de Defesa e Edu-
cação Ambiental (Adea) com a realização da I 
Passeata Ecológica.

21 de agosto
1918 Nasce Lauro Círico em Tubarão (SC). 
Agricultor, foi também vereador de Cascavel e 
delegado de Polícia em Cafelândia.
1929 Primeira expedição da Companhia de Terras 
Norte do Paraná chega a Três Bocas. É o início 
da cidade de Londrina.
1936 Nasce Victório Moretti em Erechim (RS). 
Madeireiro, agropecuarista, vereador.
1964 Morre o professor Sandálio dos Santos, 
um dos iniciadores da Cascavel urbana, ao lado 
de Tio Jeca. Foi delegado de polícia e cartorário.
1973 Instalada a atual 15ª Brigada de Infantaria 
Mecanizada, então denominada 2° Grupamento 
de Fronteira.  
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Eleitorais && EleitoreirasMiguel
Dias

E-mail: jornalismo@pretonobranco.com.br

Sem badalação e mantendo aprovação de sempre, a 
equipe do ex-vereador Nei Have-
roth segue mostrando agilidade 
no trabalho da Defesa Civil de 
Cascavel. Nos primeiros sete 
meses do ano foram removidos 
enxames de abelhas às centenas, 

além das intervenções em áreas 
incendiadas e atendimentos à 

situações críticas diversas, 
na cidade e no meio rural.

O podcast Batendo o Guizo,  de Preto 
no Branco, recebe nesta sexta-feira 
(15), o advogado Moacir Vozniak. O 
convidado comentará assuntos 
da Câmara e Prefeitura, ava-
liando ações do Executivo e 
o desempenho do presidente 
Tiago Almeida, pré-candidato 
à deputado estadual. A pauta 
incluirá denúncias do site 
Notícias Cascavel. Às 18h, no 
YouTube e Facebook. 

Valdinei deixa a RIC Record e 
Rafhael dos Anjos retorna a Cascavel

No começo do mês o âncora Valdinei Rodrigues deixou o Balanço 
Geral, agora apresentado pelo interino Romeu Júnior. Profissional 

consolidado no meio, o jornalista prepara novos projetos. O nome 
é cogitado possível sucessor da secretária de Comunicação,  Beth 

Leal, ainda na função. Quando setembro chegar, a RIC anunciará 
Rafhael dos Anjos no comando do BG. Ele retorna a Cascavel 

depois de 14 anos na TV Paranaíba, de Uberlândia/MG, também 
afiliada da Record. Sucesso.

Valdinei Rodrigues e Rafhael dos Anjos  l DIVULGAÇÃO

Mecabô e Giacobo vão se enfrentar 
nas urnas outra vez em 2026
Polêmicas à parte sobre quem o prefeito Renato Silva abraçará, 
com exclusividade ou não, o certo é que o deputado Fernando 
Giacobo (PL), e o vice-prefeito Henrique Mecabô (NOVO), dispu-
tarão vaga na Câmara Federal. Segundo o alcaide, pelo menos 
por ora segue valendo que o Paço apoiará somente a tentativa de 
reeleição do parlamentar patobranquense, que mantém domicílio 
eleitoral em Foz do Iguaçu. Mecabô é cascavelense da gema, 
conhece as prioridades locais, regionais e do Paraná, fortalece 
a densidade eleitoral e se credencia à disputa.

Beth Leal e Rondinelle Batista 
cogitados na disputa à 
Assembleia Legislativa 

Quase confirmando suas pré-candidaturas ao parla-
mento estadual do Paraná, os dois conversam com 
dirigentes partidários, apertando o passo nas defini-
ções. Ainda sem arredar pé da Secretaria de Comu-

nicação, Beth seguirá interina na Cultura, pelo menos 
até o final de agosto. Nesse meio tempo, tratará do 
projeto eleitoral com a presidente do Republicanos, 

primeira-dama Ódina Silva, avaliando o nome na cota 
de mulheres candidatas. E no partido NOVO, o diri-
gente Maycon Corazza passou a contar com opção 

na pré-corrida à ALEP. A base do vereador Rondinelle 
Batista vê espaço na dobrada com Henrique Mecabô 

(federal), abrindo o debate.

Xavier e Everton se mexem rumo 
à sucessão de Tiago na Câmara 

Os corredores do Legislativo de Cascavel registram 
movimentações em torno de quem substituirá 
o presidente Tiago Almeida, pré-candidato à 

Assembleia Legislativa. Prevista para novembro, a 
eleição poderá ser antecipada e acontecer no final 
de setembro, antes do pleito que elegerá deputado, 

senador, governador e presidente da República. 
Embora mantenham discrição a respeito, Preto 
no Branco apurou que Carlos Xavier e Everton 

Guimarães são cogitados. Os dois têm interesse.

Tiago vota contra o 
Fundo Eleitoral e Edson 

alerta para hipocrisia
Moção do vereador Policial Madril, favorável à 

extinção do polêmico Fundo Eleitoral, deu empate e 
foi aprovada com o voto minerva do presidente da 
Câmara, Tiago Almeida, pré-candidato a deputado 
estadual. Assim como a quase totalidade dos cole-
gas, ele usou dinheiro público na reeleição de 2024. 
O emedebista Edson Souza também pegou grana e 

votou a favor do benefício, suge-
rindo critérios menos injustos 
na partilha. Segundo ele, falar 
contra e embolsar valores é 
comportamento hipócrita. 
Se pegou, mas discorda, o 
correto é ressarcir o erário, 
enfatiza. Autor da matéria, 

Madril recebeu R$ 30 mil 
e devolveu a quantia ao 

Progressistas.

CPI: Marcia Baldini e Cletirio 
Feistler vão depor quarta-feira 

Na próxima semana, os vereadores da 
CPI ouvirão a secretária Marcia Bal-
dini (SEMED) e Cletirio Feistler (Con-
troladoria). A Comissão Parlamentar 
investiga o PAD envolvendo ex-ser-

vidor de CMEI, agente condenado 
a 30 anos de prisão por abuso 

sexual contra criança. Nesta 
sexta (15), serão entrevistados 

mais três funcionários. Nos 
próximos dias, a convocação 
alcançará o ex-prefeito Leo-

naldo Paranhos.

◼O vereador Valdecir Alcantara não exagera 
quando diz que a assessoria de gabinete pode 
ser integrada por apoiador de campanha. Como 
requisitos fundamentais, o nomeado deve ter 
capacitação e a confiança do contratante. Não 
há limite de quantidade e a substituição acontece 
a qualquer momento do mandato.

◼A direção do Legislativo de Cascavel corre 
atrás da burocracia, agora na tentativa de agi-
lizar aquisição de portas internas destinadas a 
gabinetes. Vereadores querem rapidez no enca-
minhamento, reclamando falta de privacidade. 
O presidente Tiago Almeida cancelou licitação 
porque achou R$ 6.800,00 caro demais.

Beth Leal FLÁVIO ULSENHEIMER e Rondinelle Batista DIVULGAÇÃO 

Heloisa Galvan Roman (1ª Princesa), 
Thaís Rodrigues (Honorável Rainha) 
e Helena Ferres Kessler Debiazi (2ª 

Princesa) l DIVULGAÇÃO

Considerada discreta, mas não secreta, a maçonaria pro-
move eventos e estreita laços comunitários. Dia 10 de 
agosto, na José Caldart, 279, no Maria Luiza, o Conselho 
Guardião instituiu o Bethel UD Cascavel das Filhas de Jó 
Internacional, tornado realidade através do maçon Arsênio 
Rodrigues e apoiadores. Trata-se de uma Ordem Parama-
çônica dirigida a meninas entre 10 e 20 anos (incompletos), 
sem fins lucrativos e de princípios fraternais, filosóficos e 
filantrópicos. Foi fundada em 1920, na cidade de Omaha, 
Estado de Nebraska,  por Ethel Thereza Wead Mick. Busca 
o aperfeiçoamento do caráter, por meio 
do desenvolvimento moral e espiritual 
encontrados nas Sagradas Escrituras,  
objetivando formar mulheres líderes 
e cidadãs de bem. O Paraná conta 
com mais oito Betheis em Campo 
Mourão, Medianeira, Maringá, Gua-
rapuava, Curitiba, Maringá Rio Negro 
e Assis Chateaubriand.
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PELO PARANÁ

Controle social
O TCE-PR lançou o Painel de Diárias Municipais, 
que reúne dados desde 2013 sobre gastos com via-
gens de agentes públicos municipais. A ferramenta, 
disponível no site do Tribunal, permite consultar 
valores, destinos e finalidades, com filtros e gráficos 
interativos. Desenvolvido em Power BI, integra o 
Portal Informação para Todos. O objetivo é ampliar 
a transparência e fortalecer o controle social.

ITR 2025
Produtores rurais têm até 30 de setembro para 
entregar a Declaração do ITR 2025, feita exclusiva-
mente pela internet no Programa ITR 2025. Atrasos 
geram multa de 1% ao mês sobre o imposto devido. 
O cálculo é baseado no Valor da Terra Nua (VTN) 
e pode ser pago em até quatro parcelas. Imóveis 
inscritos no CAR devem informar o número do recibo 
na declaração. 

Pacote de ICMS
O Paraná vai liberar R$ 300 milhões em créditos de 
ICMS para empresas afetadas pelo tarifaço dos EUA. 
Os valores serão pagos em 12 parcelas via Siscred, 
com teto de R$ 10 milhões para exportadores com 
menos de 10% da receita voltada ao mercado norte-a-
mericano. A medida inclui flexibilização no diferimento 
do imposto e transferência de créditos acumulados.

Linhas de crédito
O BRDE oferece R$ 200 milhões para capital de 
giro de exportadoras, com juros de IPCA + 4% e 
até 5 anos de prazo, enquanto a Fomento Paraná 
destina mais R$ 200 milhões a micro e pequenas 
empresas, incluindo renegociações. O objetivo é 
dar fôlego financeiro e preservar a competitividade 
das empresas paranaenses.

Maria da Penha
O Brasil registrou 1.492 feminicídios em 2024, pior 
marca desde 2015, segundo o Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública. A Lei Maria da Penha, que completou 
19 anos este mês, segue como marco no combate à 
violência doméstica. Reconhecida pela ONU, a norma 
é fruto da luta de Maria da Penha por justiça.

Faturamento
A Sanepar registrou receita líquida de R$ 1,7 bilhão 
no segundo trimestre de 2025, alta de 2,5% sobre 
o mesmo período de 2024, com margem Ebitda de 
31,4% e crescimento de 37% nos investimentos. 
O lucro líquido foi impulsionado pelo aumento no 
volume faturado de esgoto, revisão tarifária e receitas 
financeiras, que avançaram 129%, alcançando R$ 
240 milhões. Houve redução de 26,7% nos gastos 
com energia elétrica, reflexo da migração de 779 
unidades para o Mercado Livre. No trimestre, a 
Companhia investiu R$ 612,1 milhões, com foco 
em esgoto (60%) e água (30%).

Gestão aprovada
Pesquisa da Paraná Pesquisas mostra que 81,1% dos 
eleitores de Curitiba aprovam a gestão do governador 
Ratinho Junior (PSD). A avaliação “boa” foi citada 
por 42,2% e “ótima” por 24,9%. Já 8,8% consideram 
o governo “ruim” ou “péssimo”. O levantamento 
ouviu 806 pessoas entre 7 e 11 de agosto, com 
margem de erro de 3,5 pontos.

Candidato próprio
O presidente nacional do PSD, Gilberto 
Kassab, afirmou que o partido terá can-
didato próprio à Presidência em 2026, 

salvo se Tarcísio de Freitas entrar na 
disputa. Entre os nomes cotados, 
estão os governadores Ratinho 
Junior (Paraná) e Eduardo Leite 

(Rio Grande do Sul), ambos do PSD. 
Kassab ressaltou que há respeito 

e isenção na escolha, reco-
nhecendo as boas gestões 
dos dois. Caso Tarcísio não 
concorra, a legenda deverá 
manter candidatura própria 
no campo da centro-direita. 

Bom Negócio
A Assembleia Legislativa do Paraná e o 
Sebrae/PR lançaram nesta segunda-feira 
(11) o projeto “Arte é um Bom Negócio”, 
idealizado pelo deputado Nelson Justus 
(União). A iniciativa oferece oficinas e 

capacitações gratuitas em setem-
bro para fortalecer o empreende-
dorismo criativo e valorizar artistas 

que impulsionam a cultura e a 
economia paranaense. As ati-

vidades serão realizadas no 
Legislativo estadual, aber-
tas ao público. O projeto 
também prevê a criação da 

Semana da Arte do Paraná. 

Licenciamento Anual
O calendário de pagamento do Certificado de 
Licenciamento Anual no Paraná começa em 15 
de agosto para placas com final 1, no valor de R$ 
94,61. O documento comprova que o veículo está 
regularizado e apto a circular, conforme exigên-
cias de segurança e meio ambiente. A guia pode 
ser emitida pelo site do Detran-PR, aplicativo ou 
unidades de atendimento, com pagamento via pix 
e emissão em até 15 minutos. Circular sem licen-
ciamento é infração gravíssima, sujeita a multa, 
pontos e remoção do veículo.

Saldo de empresas
O Paraná registrou crescimento de 15,17% no saldo 
de empresas entre janeiro e julho de 2025, somando 
92.528 novos negócios. O número de aberturas subiu 
19,46%, com 220.598 empreendimentos, 74% deles 
MEIs. Em julho, o Estado bateu recorde de agilidade, 
levando 7h52 para abrir uma empresa, contra 1 dia 
e 6 horas da média nacional. A desburocratização 
e o Selo de Baixo Risco impulsionam o resultado.

Exportações
O Paraná está entre os três estados que devem 
inaugurar as exportações de carne bovina brasileira 
ao Japão, junto com Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. A escolha se deve ao status de área livre 
de febre aftosa sem vacinação, obtido antes do 
restante do país. Auditorias já foram realizadas por 
autoridades japonesas e o relatório de aprovação 
deve ser divulgado em breve. A abertura para o 
restante do Brasil será solicitada após a habilita-
ção do Sul. 

Plano de contingência
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
anunciou uma medida provisória criando 
uma linha de crédito de R$ 30 bilhões para 

empresas brasileiras afeta-
das pelo tarifaço imposto 
pelo presidente dos 
EUA, de Donald Trump. 
Segundo Lula, o valor “é 

só o começo” do plano 
de contingência, 
que poderá 
ser ampliado 
conforme a 
necessidade. 

Plano de contingência II
Além do crédito, o plano inclui compras governa-
mentais, abertura de novos mercados e estímulo 
ao conteúdo nacional. Lula defendeu que empre-
sários brasileiros “briguem por mercados” e explo-
rem mecanismos legais nos EUA para contestar a 
sobretaxa. O objetivo é garantir a sobrevivência e 
competitividade das empresas nacionais.

Combate a adultização
A deputada estadual Maria Victoria (PP) 
manifestou apoio a três projetos 
de lei que visam combater a 
adultização infantil no Paraná. 
Os projetos de lei 597/2025, 
599/2025 e 594/2025, que 
visam combater a adultiza-
ção infantil no estado, serão 
debatidas na Assembleia 
Legislativa. Maria Victoria 
defendeu a atualização da 
legislação para proteger a 
infância diante dos impac-
tos das redes sociais.
 

Presidente do STF
O ministro Edson Fachin foi eleito nesta 
quarta-feira (13) presidente do STF para 
o biênio 2025-2027, tendo Alexandre de 
Moraes como vice. A escolha segue a 

tradição de rotatividade 
por antiguidade na 
Corte. Além de coman-
dar o Supremo, Fachin 
assumirá o CNJ, repre-
sentando a instância 
máxima do Judiciário. 

Indicado por Dilma Rous-
seff em 2015, o 
gaúcho é pro-
fessor e doutor 
em Direito Civil. 
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Suspensão gera reação
A Câmara de Vereadores de Marechal Cândido Rondon aprovou 
na segunda-feira (11), por 6 votos a 5, a suspensão de 30 dias 
da vereadora Tania Maion (Republicanos), após representação 
do prefeito Adriano Backes (PP) sobre fiscalização na Casa 
Lar. A sessão, marcada por plenário lotado e alta audiência 
online, teve defesa na tribuna e votação aberta. O 
advogado Alexandre Gregório da Silva anunciou 
Mandado de Segurança, alegando vícios no processo 
da Comissão de Ética e risco de precedente contra a 
atividade parlamentar. Sem convocação de suplente, 
a Câmara funcionará com 12 vereadores até o fim 
da penalidade, conforme o Regimento Interno. 

Noite de 
homenagens

O pavilhão católico de Mercedes 
recebe neste sábado (16) 
o Prêmio Mercedes 2025, 

promovido pela associação 
comercial da cidade, a ACIM. Mais 

de 70 empresas, profissionais 
liberais e personalidades serão 
reconhecidos como “melhores 

do ano”, em cerimônia que 
promete casa cheia e clima de 
gala. Segundo o presidente da 

entidade, Egon Iappe, a premiação 
valoriza quem contribui para o 

desenvolvimento e a projeção da 
cidade. O evento deve movimentar 

a economia local e marcar o 
calendário social do município.

Foi parar no MP
A obra de revitalização da Avenida Maripá, 

em Marechal Cândido Rondon, virou caso de 
Ministério Público. A professora de Geografia 
Vanda Martins protocolou denúncia pedindo 

a anulação da audiência pública realizada em 
31 de julho e a suspensão imediata da obra. 

O projeto prevê investimento parcial de R$ 10 
milhões, supressão de 247 das 306 árvores do 

trecho de 1,4 km e manutenção da fiação aérea. 
A representação aponta ausência de estudos 
ambientais (EIA/RIMA), divulgação restrita, 

condução autoritária da audiência e votação 
simbólica sem registro oficial. Cita ainda violação 

a princípios constitucionais e leis ambientais, 
além de precedente em Curitiba, onde obra 

semelhante foi suspensa judicialmente. O MP vai 
avaliar se instaura investigação e adota medidas.

Energia limpa
Produtos apreendidos pela Receita Federal na região de 
fronteira, como coco ralado, cacau, leite em pó, vinho e 

azeite, estão sendo transformados em energia limpa em Foz 
do Iguaçu (PR). A iniciativa, parceria entre Itaipu, Receita 

Federal, CIBiogás, Polícia Federal e Ministério da Agricultura, 
funciona desde 2017. Já processou mais de 600 toneladas 

de resíduos, gerando 41 mil m³ de biometano.

Ambientes de inovação
O Paraná tem dois ambientes de inovação 

entre os 15 finalistas do Prêmio de 
Empreendedorismo Inovador 2025 da 

Anprotec: o Parque Científico e Tecnológico de 
Biociências (Biopark), em Toledo, na categoria 

Hub de Inovação, e o Centro Incubador 
Tecnológico (CIT), da Fundetec, em Cascavel, 
como Incubadora de Empresas. Ambos são 
credenciados pelo Separtec, ligado à Seti, e 

reforçam o protagonismo do Estado no cenário 
nacional de tecnologia. A premiação será 

entregue em outubro, durante conferência da 
Anprotec em Foz do Iguaçu.

PNI
O Parque Nacional do Iguaçu, em Foz do Iguaçu, recebeu 219.216 
visitantes em julho, aumento de 7,43% em relação a 2024. No dia 
11, atingiu em tempo recorde a marca de 1 milhão de visitantes 

no ano. Brasileiros lideram o fluxo, seguidos por argentinos e 
paraguaios. No acumulado de 2025, já são mais de 1,16 milhão 

de turistas de 186 nacionalidades.
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ENTREVISTA

Preto no Branco: Doutor, qual é seu 
papel na investigação/processo?
Luciano Katarinhuk: Primeiramente nós 
fomos contratados por essa associação 
das famílias das vítimas da Voepass para 
atuarmos como assistente de acusação. 
O assistente de acusação é um advogado 
que atua ao lado do Ministério Público 
para reforçar a acusação contra o réu em 
um processo criminal, representando 
diretamente os interesses de vítimas ou 
de seus familiares.

No dia 9 deste mês, familiares 
das vítimas do acidente com 
o Voo 2283 da Voepass se reu-

niram para inaugurar um memorial 
em homenagem aos 62 passageiros 
e tripulantes que morreram no aci-
dente aéreo. O ATR 72-500 partiu 
de Cascavel às 11h58 de 9 de agosto 
de 2024, com destino ao Aeroporto 
Internacional de Guarulhos e às 13h22, 
caiu  em Vinhedo, sem sobreviventes. 
O Centro de Investigação e Prevenção 
de Acidentes Aeronáuticos (Cenipa) 
avaliou que a aeronave entrou em 
uma área com condições propícias 
à formação de gelo severo. A investi-
gação já analisou gravadores de voo, 
simuladores, componentes recupe-
rados, dados meteorológicos e mais 
de 15 mil voos da frota da empresa. 
Também foram realizadas entrevistas 
com profissionais ligados à operação 
e manutenção da aeronave. 

O processo agora está na fase de 
integração dos dados, com partici-
pação de especialistas em operação, 
fatores humanos e engenharia. Não há 
prazo definido para a divulgação do 
relatório final. A Voepass afirmou que 
o acidente foi “o episódio mais difícil” 
de sua história e reiterou solidariedade 
às famílias. A empresa informou que 
avançou no pagamento das indeni-
zações, mantém suporte psicológico 
e apoia as homenagens promovidas 
ao longo do último ano. Porém, na 
tentativa de agilizar soluções ao caso, 
a associação de vítimas da queda 
contratou o advogado cascavelense 
Luciano Katarinhuk como assistente 
de acusação. Ele tem acompanhado 
de perto as investigações. 

“Dentro da medida da culpabilidade, 
essas pessoas precisam ser 

responsabilizadas.”, diz advogado 

“Isso não é 
ansiedade das 
famílias, isso é 
angústia. Angústia 
de saber que até 
agora não tivemos 
um desfecho, 
mas que quando 
tivermos o desfecho 
nós vamos ter a 
identificação e 
a punição dos 
responsáveis”.

Voepass: um ano à 
espera de justiça

Preto no Branco: E como está o anda-
mento do inquérito neste momento?
Luciano Katarinhuk: Estamos ingres-
sando no processo com um eventual 
processo criminal, nós seremos os olhos, 
os ouvidos e a boca das famílias que 
esperam há um ano por respostas e 
justiça.

Perto no Branco: e como está a busca 
por responsabilização criminal? 
Luciano Katarinhuk: As famílias 
buscam na questão da assistência 
de acusação a responsabilidade cri-
minal de quem, por omissão ou por 
ação mesmo, permitiu que esse avião, 
essa aeronave estivesse no ar voando 
mesmo não estando em condições. 
Muitas vezes as pessoas falam: como 
estão as indenizações. Não existe um 
preço para uma vida, não existe um 
valor para uma vida. Isso é uma questão 
de consequência cível.

Preto no Branco: E quais os proce-
dimentos que estão sendo adotados 
no momento?
Luciano Katarinhuk: Agora se busca a 
responsabilização criminal das pessoas 
que permitiram isso, órgãos de fisca-
lização que deveriam ter fiscalizado e 
não fiscalizaram, pessoas que porven-
tura precisavam ter tomado uma ação 
e não tomaram. Dentro da medida da 
culpabilidade, essas pessoas precisam 
ser responsabilizadas.

Preto no Branco: O senhor se reuniu 
com a Polícia Federal em Campinas, 
que conduz o inquérito. O que lhe foi 
dito?
Luciano Katarinhuk: Tivemos uma 
reunião com os membros da associação 
inclusive das vítimas da Voepass junto 
com o delegado da Polícia Federal em 
Campinas, Ele nos atendeu muito bem 
e nos deu indícios que o inquérito está 
para ser concluído, mas não pode nos 
dar detalhes. Tivemos um evento dia 9 
que lembrou um ano dessa passagem, 
dessa tragédia, mas o caso não será 
esquecido e as famílias querem que 
os culpados sejam responsabilizados.

Preto e o Branco: e o que há de concreto 
nos procedimentos investigatórios e 
o que vocês têm solicitado?
Luciano Katarinhuk: Uma das coisas 
que nós temos cobrado é o indicia-
mento e a localização, identifica-
ção dos responsáveis. Nós tivemos 
boas notícias, a Polícia Federal está 
trabalhando e uma das coisas que 
o delegado deixou muito claro para 

nós é que esse desastre não vai pas-
sar desapercebido, não vai ser como 
aconteceu anteriormente. Nós vamos 
identificar, vamos ter a identificação 
dos responsáveis.

Preto no Branco: A dor das famílias é 
imensa e certamente jamais vai passar. 
Mas o que as famílias esperam de fato 
a partir de agora?
Luciano Katarinhuk: As famílias esperam 
três coisas. Primeiro que os responsáveis 
sejam identificados, que os responsáveis 
sejam denunciados e punidos e que 
isso nunca mais aconteça na aviação 
brasileira. E a gente espera que isso 
aconteça o mais rápido possível porque 
esse é um desejo. Isso não é ansiedade 
das famílias isso é angústia. Angústia 
de saber que até agora não tivemos um 
desfecho, mas que quando tivermos o 
desfecho, essa é a promessa da Polícia 
Federal, nós vamos ter a identificação 
e a punição dos responsáveis. Isso não 
é vingança isso é justiça.

Preto no Branco: Um ano depois do 
início das investigações, como o senhor 
analisa o andamento do processo na PF?
Luciano Katarinhuk: Foi uma conversava 
muito produtiva, mas não com deta-
lhes. O delegado trouxe o andamento 
do feito, mas sem dizer ou dar acesso 
ao que foi feito, deixando no ar que está 
quase finalizado. 

Estamos confiantes que a justiça 
possa enfim ser feita por essas famílias 
que sofrem há um ano pelas 62 perdas 
trágicas.

Preto no Branco: A PF demonstrou 
complexidade nas investigações. O 
senhor sentiu isso?
Luciano Katarinhuk: A Polícia Federal 

gostaria de ter dado essa resposta há 
menos tempo. Sim, com certeza. 

Mas a complexidade do caso e as 
consequências do que for colo-

cado nesse inquérito policial 
de apontar culpados, é grave. 

Então, a PF entende que pre-
cisa fazer de forma criteriosa. 

Preto no Branco: A PF 
declarou que é muito 

importante, quando 
trabalha com aci-
dentes aeronáuti-
cos, entender que 
um acidente não tem 
uma causa só, é um 

conjunto de fatores. 
Isso poderia justificar a 

demorar?
Luciano Katarinhuk: São 

vários fatores que juntos levam 
até o acidente. Sabemos que 
a PF ouviu mecânicos, pilo-
tos e comissários e analisou 
dados da caixa-preta. Tudo 
está sendo apurado.

Preto no Branco: isso signi-
fica que todas as pessoas que 

estejam direta ou indiretamente 
relacionadas com aquele resultado 
serão chamadas a apresentarem 
sua versão ?

Luciano Katarinhuk: Sim e pode-
rão, sim, ser responsabilizadas. As famílias 
clamam por justiça, mais uma vez, não 
é vingança, mas justiça, apenas justiça 
por uma tragédia que não pode mais 
voltar a acontecer.

Preto no Branco: Neste momento, quais 
são as expectativas das famílias?
Luciano Katarinhuk: A expectativa é 
que os responsáveis sejam identificados 
e punidos. Temos cobrado o indicia-
mento, a localização e a identificação 
dos responsáveis.

Preto no Branco: Isso trará um pouco 
de paz às famílias?
Luciano Katarinhuk: As famílias esperam 
que os responsáveis sejam denuncia-
dos e punidos e que isso nunca mais 
aconteça na aviação brasileira. A gente 
espera que essa resposta venha o mais 
rápido possível. Isso não é ansiedade das 
famílias, mais uma vez, isso é angústia. 
Angústia de saber que até agora não 
tivemos um desfecho. 
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Com a desaceleração das expor-
tações, há também o risco de 
um efeito cascata: empresas 
processadoras podem reduzir 
turnos ou suspender contra-
tações, cooperativas podem 
postergar investimentos, e 
municípios do oeste parana-
ense — altamente dependentes 
da agroindústria — podem ver 
sua arrecadação despencar, 
sobretudo os que apostaram 
amplamente em plantas para 
produção de peixes voltado para 
os EUA.

“É um cenário que exige 
reação rápida e estratégica. 
O governo brasileiro precisa 
articular ações diplomáticas 
e reforçar acordos multilate-
rais, ao mesmo tempo em que 
ampara os setores mais afetados 
internamente”, afirma Regina 
Martins.

Diante do impasse com os 
EUA, exportadores já come-
çam a olhar para alternativas 
como China, Oriente Médio e 
países do Sudeste Asiático. No 
entanto, especialistas alertam 
que reposicionar mercados não 
é uma operação simples nem 
imediata. “Há questões sani-
tárias, logísticas e diplomáti-
cas envolvidas. Além disso, o 
volume absorvido por esses 
novos mercados dificilmente 
substitui a fatia representada 
pelos EUA a curto prazo”, explica 
Martins.

Embora ainda haja margem 
para negociação antes da efeti-
vação das novas tarifas, o alerta 
está aceso. “O oeste do Paraná, 
que até aqui vinha sendo vitrine 
da competitividade brasileira 
em proteína animal, sobretudo 
nos peixes como a tilápia, pode 
se tornar símbolo dos efeitos 
colaterais de guerras comer-
ciais internacionais — em um 
cenário em que quem produz 
muito, ironicamente, pode ven-
der menos”, descreve.

Uma bomba fiscal paira sobre o 
agronegócio do oeste do Paraná. 
A decisão do governo norte-a-
mericano de Donald Trump 
de aplicar uma tarifa de 50% 
sobre produtos brasileiros, 
entre eles carnes e proteína 
em geral vão comprometer 
seriamente o desempenho 
de exportações para os EUA 
da principal região produtora 
de proteína animal do Brasil: 
o oeste do Paraná. Dados 
do Ministério da Indústria, 
Comércio Exterior e Serviços 
(Mdic) indicam que, somente 
no primeiro semestre de 2025, 
as sete maiores economias do 
oeste paranaense – Cascavel, 
Toledo, Foz do Iguaçu, Media-
neira, Cafelândia, Palotina e 
Marechal Cândido Rondon, 
movimentaram quase R$ 100 
milhões em exportações para 
os Estados Unidos. E grande 
parte desse montante — mais 
de 87% em volume físico — foi 
gerado justamente por proteí-
nas sobretudo de peixes como 
tilápias, outras carnes, crustá-
ceos e produtos afins. 

“Não temos dúvidas que 
será um segmento altamente 
afetado e por ser base das 
exportações regionais, um 
dos mercados importantes 
à região será impactado: as 
exportações de tilápia já que 
uma fatia gigante da produção 
regional, que é maior do país, 
vai para os EUA”, descreve o 
economista Rui São Pedro.

Os números são contun-
dentes. Apenas os produtos 
classificados na categoria que 
abrange peixes, crustáceos e 
moluscos movimentaram, jun-
tos, cerca de US$ 14,7 milhões 
e quase 3,4 milhões de qui-
los líquidos em exportações. 
Quando se somam os volumes 
de carnes e derivados, o peso 
desses produtos fica ainda mais 
evidente, reforçando o risco da 
nova taxação representa para a 
estrutura econômica da região. 

R$ 100 mi em vendas: taxações 
de Trump podem afetar o Oeste, 
maior polo de proteína do Brasil

Especialistas em comércio exte-
rior alertam que, ao mirar setores 
estratégicos com tarifas pesadas, 
Trump não apenas responde a dis-
putas comerciais com o Brasil, mas 
também envia uma mensagem 
de proteção ao mercado interno 
americano. “É uma medida que visa 
agradar a indústria local de carne 
dos EUA, que se sente pressionada 
pela competitividade brasileira, 
especialmente pela qualidade, 
escala e preço”, afirma Eduardo 
Martins, analista de mercados 
internacionais da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI).

Para a especialista em direito 
econômico Regina Martins, o 
custo real dessas medidas recai 
sobre o elo mais frágil da cadeia: 
o produtor, mas com efeitos em 
todas as frentes. “O consumi-
dor americano vai pagar mais, 
o governo pode alegar defesa 
comercial, mas é o agricultor 
brasileiro, principalmente o da 
base produtiva regional, que paga 
a conta com redução de demanda 
e preço defasado”, avalia.

Representantes do setor de 
carnes também expressaram 
preocupação com os efeitos 

colaterais. Segundo nota da Asso-
ciação Brasileira de Proteína Ani-
mal (ABPA), “a taxação proposta 
pelos EUA compromete o fluxo 
comercial com um dos maiores 
compradores globais de proteína 
brasileira, afeta investimentos em 
expansão e inovação e coloca em 
risco a manutenção de milhares 
de postos de trabalho diretos e 
indiretos”. 

A ABPA ainda reforça que a 
produção do oeste do Paraná não 
só abastece o mercado externo, 
mas é essencial para o equilíbrio 
interno de preços e oferta no Brasil. 

 Setor mais atingido na região diz respeito às exportações de 
tilápias que, somente neste ano, somam mais da metade do valor 

exportado, quase R$ 60 milhões 

Impacto pode ir além das exportações

A possível retração no volume exportado pode afetar a rentabilidade 
do setor e gerar desequilíbrios logísticos, uma vez que grande parte 
da estrutura de escoamento foi projetada com base na demanda 
internacional. Isso inclui portos, centros logísticos e armazéns refrige-
rados, que hoje funcionam em sinergia com os ciclos de exportação.

“Uma mudança abrupta no destino dessas cargas impacta direta-
mente o fluxo logístico. Isso pode resultar em ociosidade de infraes-
trutura, demissões e encarecimento de fretes”, explica Rui São Pedro.

Para Rui, há novos mercados a serem explorados, mas ninguém 
identifica e fecha negócios com outros mercados do dia para a noite. 
“O Brasil teve menos de um mês para se preparar. Isso significa que 
não há colo encontrar outros compradores externos em tão pouco 
tempo, o que o governo brasileiro quer são mais 90 dias para as 
negociações”, destaca.

Paraná é o maior 
produtor de tilápias do 
Brasil com quase dois 
terços da produção

Oeste é protagonista nacional e vítima em potencial

Risco de efeito 
dominó na 
economia regional

“E o impacto não se restringe 
às empresas exportadoras: ele 
reverbera em toda a cadeia 
regional, do pequeno produ-
tor ao transporte, passando 

por cooperativas, processa-
doras, frigoríficos e empre-
gos diretos e indiretos. Em 
um primeiro momento esses 
produtos devem ser lançados 

ao mercado interno, porém, 
as exportações sustentam a 
estrutura das cooperativas e 
indústrias. Se forem mantidas, 
haverá desemprego”, completa.

 JONATHAN CAMPOS / AEN
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A vida de um 
automobilista 
é também 
pontilhada de 
dificuldades e 
sofrimentos
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Como raras outras no mundo, a família Caús 
foi um ninho de vencedores. Delci Damian 
e Saul Caús formaram um clã familiar que 

saiu das gambiarras para potencializar carros infe-
riores ao maior nível de qualidade na preparação 
para competições. 

Esta saga de tirar o fôlego começa em 1927, 
com o nascimento de Alves Damian em Sarandi 
(RS). A exemplo de muitos gaúchos, ele migrou 
ao Paraná atraído pela propaganda de Toledo, 
onde criou sua primeira empresa, a Auto Mecânica 
Toledo, com foco em caminhões.

Depois veio a Vulcanizadora São Jorge, em 
sociedade com Nilo Prada e Nelson Galafassi, 
trabalho com a DKW Vemag e as empresas com 
o nome da família: Vulcanizadora Damian e o 
Auto Posto Damian – que veio depois a ser Pra 
Frente Brasil.

Seu irmão Delci Damian nasce em 1941, tam-
bém em Sarandi, e chega a Cascavel com apenas 
dez anos pelas mãos de Alves, que fez história ao 
participar da primeira prova automobilística de 
Cascavel, em 1964, que era de resistência e ele 
pretendia cumprir em dupla com Delci.

O carro escolhido era um potente Ford 38, 
mas Delci foi barrado pelo zeloso chefe do Detran, 
Ildefonso Vicente Mocelin (1926–1975), dado a 
rigores espalhafatosos, como invadir a Câmara 
Municipal com espingarda. 

Nacionalista radical, Mocelin não admitia que 
a competição envolvesse veículos fabricados no 
exterior. Alves, ousado, testava todos os limites, 
como quando montou um Simca com duas caixas 
de câmbio, com a vantagem competitiva de andar 
até a décima marcha e bater os 300 quilômetros. 

Alguém avisou Mocelin. Sabendo que seria 
desclassificado, Damian às pressas retirou uma das 
caixas de câmbio, mas na corrida a bateria estourou 
e o carro pegou fogo, forçando-o a abandonar.

Emerge uma estrela
Os dissabores de Alves não desestimularam 

o irmão Delci e em 1971 se deu o que ninguém 
esperava: de nariz sempre enfiado em motores, 
discretamente, sem jamais participar de compe-
tições nas ruas ou autódromo, um novo astro do 
automobilismo surgia.

Era Saul Mário Caús, o Seco, irmão de Tere-
zinha, esposa de Delci. Dirigindo um Fusca de 
Damian, Saul foi correr em Guaraniaçu. Para a 
família não era surpresa. A ligação de Saul com as 
máquinas vinha desde menino, acompanhando 

A primeira família: Ações preparatórias 
A Colônia Militar do Iguaçu, hoje Foz do Iguaçu, instalou-se ainda 
em novembro de 1889.

A regra para se estabelecer na região da Colônia Militar era prestar 
serviços aos militares em troca da propriedade.

Por ação do Barão do Rio Branco , a imigração se ampliava nos 
primeiros anos da República, que logo entrou em crise, resultando 
na queda do presidente Deodoro da Fonseca em 1891.

A Lei n° 1 do Paraná criou, em abril de 1892, a Secretaria de Estado 
de Obras Públicas e Colonização do Paraná, um reforço importante 
na documentação das terras ocupadas.

Em 6 de junho de 1893 ocorreu o primeiro registro de aconteci-
mento que, no futuro, teria relação direta com a formação de Cascavel. 

Decreto promoveu na ocasião a transferência de todos os direitos 
concedidos ao engenheiro João Teixeira Soares (1848–1928 ) para a 
Companhia Estrada de Ferro São Paulo–Rio Grande.

Essa empresa possuía, via concessão, terras na região da futura 
cidade de Cascavel, mais tarde transferidas à Empresa Brasileira de 
Viação e Comércio (Braviaco ). Essas terras abrangiam o atual centro 
da cidade até o Rio Cascavel.

Mapa de 1929 assinala 
a Encruzilhada dos 
Gomes, parte da 
propriedade adquirida 
pela família Elias junto à 
colonizadora Braviaco

Alves e Delci Damian desafiaram o chefe do Detran. Saul Caús: Cascavel de Ouro e o S de Saul 
no Autódromo

 

Caús, a família veloz
Grandes nomes do automobilismo, Saul Caús e Delci 

Damian combinaram técnica e espírito de equipe 
as corridas do cunhado Delci e auxiliando o irmão 
Celso Italiano Caús, seu mestre e inspiração. 

Filhos de João Antônio Caús e Adelina Ferro-
natto, Celso nasceu em Rondinha (RS), em 1941, 
e Saul em Nonoai (RS), em 1957. Bem mais velho, 
Celso teve Saul como aprendiz até que, contratado 
como auxiliar de mecânico na revenda Chrysler, 
da família Bresolin, o interesse de Saul em correr 
foi despertado por um carro ao qual a oficina dava 
assistência: o Simca de Jaci Pian.

Desde a prova inicial em Guaraniaçu o jovem 
piloto não parou mais de competir e em 1975 
sagra-se campeão paranaense, feito que repetiria 
mais vezes. 

O campeão “Saul Wypych”
A conquista do título paranaense surpreendeu 

até especialistas e dirigentes do setor, que pela 
paixão ao esporte eram também torcedores de 
seus pilotos preferidos. 

O experiente Delso Carvalho, secretário exe-
cutivo do Automóvel Clube e mestre 
de cerimônias encarregado de chamar 
o campeão da temporada para rece-
ber sua premiação, cometeu um ato 
falho que deixou o público intrigado: 
“Chamamos agora o campeão de hoje, 
Saul Wyyyypch!”

 Nessa ocasião, episódio contado 
no livro Cascavel em Alta Velocidade, 
do Projeto Livrai-Nos!, alguém o avisou 
que confundiu Saul com Beto Wypych. 
“Ah, desculpem! Mas acredito que todos 
aqui presentes torciam por uma vitória 
do Wypych, por isso é que me enganei!”

Carvalho teve dificuldades para 
explicar que a falha não foi sinal de 
desprezo ao novo campeão estadual e 
seu modesto patrocinador – a Auto Escape Inter-
lagos, pequena empresa de um irmão de Saul. 

Vice-campeão paranaense de 1981 na Divisão 
1 Chevette, abrindo caminho para a plena vitória 
no ano seguinte, Saul vence o Torneio Paraná/
São Paulo Divisão Chevette e a glória nacional 
chega em 7 de setembro, quando, em parceria 
com Leônidas Neguinho Fagundes Junior, vence os 
Mil Quilômetros de Brasília, na classe até 1.600cc. 

O tricampeonato paranaense de Stock Car com 
seu Opala completa uma trajetória invejável, mas 
a vida de um automobilista é também pontilhada 
de dificuldades e sofrimentos. Após sofrer grave 
acidente nos treinos livres para uma prova de Hot 

Dodge na Terra, em Laranjeiras do 
Sul, em março de 1985, Delci Damian 
teve interrompida em definitivo sua 
carreira nas pistas.

A Copa mais triste
A partir daí, Delci passa a ser um 

dos principais dirigentes automobilís-
ticos do Paraná. Ganhou a confiança 
de todos na função de “homem-placa” 
no poeirão que os carros levantavam 
na pista de terra do Parque São Paulo: 

“Eu ficava em cima de uma 
caminhonete, num barranco, com 
uma vara de taquaruçu de mais de 
quatro metros de altura. Era o jeito de 
os pilotos ver a placa que mostrava a 

chegada da curva naquela poeira” (depoimento 
a Clovis Grelak, 29/10/2006).

No mesmo ano da grande tristeza de Delci, 
Saul o compensou vencendo a prova Cascavel de 
Ouro, sonho dos dois, com seu tradicional Opala 
número 5. Dez anos depois, mesclando vitórias 
e tristezas eventuais, Saul viveria na tumultuada 
Copa Corsa Paranaense, em Cascavel, um de seus 
piores dias.

Houve uma sucessão de choques, capota-
gens e ultrapassagens com bandeira amarela. Saul 
liderava a prova quando o irmão Celso Italiano 
protestou energicamente contra uma decisão 
polêmica da direção da prova. 

Como se não bastasse, o piloto José Edison 
Bento se desentendeu com os londrinenses Aloísio 
e Ricardo Moreira e um estabanado policial-militar 
deu um tiro a esmo.

Ao final da etapa, Celso Caús cumprimenta 
o irmão Saul pelo belo desempenho na pista e 
diz a uma sobrinha que sente dores no peito. Cai 

e é socorrido imediatamente por três médicos: 
Jefferson Margarida e Marcos Antônio, de Cascavel, 
e Marcos Valarini, cardiologista londrinense que 
disputava a Speed 1.600.

Mais lutas e vitórias
Encaminhado ao hospital, Celso não resiste 

e morre uma hora e meia depois. Não foi o dis-
paro do policial-militar que matou o estimado 
construtor e mecânico: Celso Italiano Caús era 
a vítima fatal de uma prova dramática, abatido 
pelo ataque cardíaco decorrente do acúmulo de 
tensões. Em 2001, Saul Caús anuncia o propósito 
de não voltar a competir e se dedicar apenas à 
preparação de veículos para outros competido-
res. Mas sua história de sucesso ainda não estava 
encerrada: em novembro de 2003, na cobiçada 
prova Cascavel de Ouro, parecia que Saul havia se 
multiplicado por sete – o número de carros que 
ele preparou e estavam inscritos na competição.

Mas a morte de Celso e a retirada de Saul não 
afastaram a família das pistas. Marlon Caús Bas-
tos, um dos sobrinhos de Saul, nascido em 1980, 
estreou nas pistas em 2001 e participava de uma 
corrida complicada em 2002, quando largou em 
oitavo e bateu o carro.

O tio Saul apostou com ele que rasparia o 
tradicional bigode se não desistisse. Marlon con-
tinuou, venceu e Saul, eufórico, perdeu o bigode. 
Outro sobrinho, Edoli Pedro Caús Junior, nascido 
em 1977, gerente da Auto Mecânica da família, 
começou ainda antes, em 2000, na categoria 
Marcas e Pilotos.

Vice-campeão brasileiro de Marcas e Pilotos 
em 2012, seu carro foi preparado por mais um 
sobrinho de Saul – João Manoel Caús. Juliano Bastos, 
igualmente sobrinho-piloto de Saul Caús, nascido 
em 1986, começou a correr em 2004.

Na pista celestial  
Em dezembro de 2008, no ato de premiação 

aos campeões da temporada, promovido pelo 
Automóvel Clube, Delci Damian aproveitou para 
anunciar seu afastamento das atividades de diri-
gente automobilístico. 

Era também um adeus à vida. A morte veio 
em 10 de fevereiro de 2009. Para homenageá-lo, 
o Kartódromo de Cascavel, inaugurado em 1992, 
ganhou seu nome. Assim que Delci morreu, alguém 
disse: “Foi correr na pista do céu, onde Celso Ita-
liano também já corre”.

Alguns meses depois, em 27 de julho, Saul foi 
lhes fazer companhia, sucumbindo a uma cirurgia, 
aos 57 anos. Como em homenagem ao tio que foi 
seu grande exemplo, Edoli Caús Junior conquis-
tou o título de campeão do Regional de Marcas 
e Pilotos na temporada de 2009. Em seu Corsa 
havia a inscrição “Saul Caús eterno campeão”.

A estima que os cascavelenses tinham por 
Saul era tanta que não teve o velório em capela 
mortuária, mas na Câmara Municipal, tratamento 
reservado aos cidadãos mais importantes. Por lei 
proposta pelo vereador Paulo Bebber, a Curva 
do S do Autódromo de Cascavel foi oficializada 
como “S do Saul Caús”. 



VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries (21/3 a 20/4)
São dias de ação e retomada, ariano. É um 
bom momento para resolver pendências, e 
se posicionar com mais firmeza. As rela-
ções ganham fôlego com diálogo aberto. No 
trabalho, colaborações, desde que respei-
tem a sua autonomia, são favoráveis. Evite 
confrontos e foque em soluções práticas. 
Ao final da semana, desacelere, cuide das 
finanças e preserve seu bem-estar.

Touro (21/4 a 20/5)
É um momento de reorganizar a rotina e 
resolver o que andava empacado, taurino. 
Decisões profissionais ganham força e a vida 
doméstica também pede alguns ajustes. 
Valorize parcerias reais e cuide da saúde 
emocional. As finanças podem fluir melhor, 
desde que com realismo. No fim da semana, 
desacelere e volte-se ao autocuidado, com 
mais calma.

Gêmeos (21/5 a 20/6)
Você pode retomar certo entusiasmo e a 
clareza para expressar ideias, geminiano. 
Oportunidades tendem a surgir de conversas 
inspiradoras e projetos criativos. Mas evite 
excessos com gastos. A semana favorece 
trocas leves, estudos e diversão com quem 
te faz bem. No final, reduza o ritmo, busque 
mais silêncio e atividades que alimentem 
o mundo interior.

Câncer (21/6 a 21/7
É uma semana para cuidar das emoções, 
reorganizar o lar e resgatar projetos pes-
soais, canceriano. Assuntos financeiros e 
familiares podem pedir por mais presença. 
Fale o que sente, mas mantenha a leveza 
no diálogo. A intuição está afiada, então 
confie nela para tomar decisões. No fim 
da semana, repense amizades e conexões 
que já não fazem tanto sentido.

Leão (22/7 a 22/8)
A comunicação tende a fluir com mais clareza, 
ajudando em negociações e troca de infor-
mações, leonino. Mas mantenha distância 
de cobranças alheias. Parcerias ganham 
espaço, principalmente as que somam, com 
leveza e maturidade. Foque no que te traz 
verdadeira realização. No final da semana, 
repense metas profissionais e escute mais 
sua intuição.

Virgem (23/8 a 22/9)
São dias que favorecem a organização, revi-
são de metas e também a produtividade, 
virginiano. Ideias simples e eficazes ajudam 
a ganhar clareza e foco. Projetos em grupo 
e colaborações têm potencial ampliado. 
Confie no processo enquanto mantém os 
seus pés no chão. Ao final da semana, revise 
planos futuros e busque expandir o seu 
repertório com mais curiosidade.

Libra (23/9 a 22/10)
Seu brilho pessoal pode abrir caminhos, 
especialmente em projetos criativos e ati-
vidades que pedem expressão, libriano. No 
trabalho, o destaque vai para acordos e 
trocas que sejam mais maduras. Valorize 
os vínculos que crescem junto com você. 
No fim do período, vale repensar parcerias 
e tentar manter o que fortalece suas bases 
emocionais e financeiras.

Escorpião (23/10 a 21/11)
É um período para fortalecer vínculos 
íntimos e reorganizar o ambiente ao seu 
redor, escorpiano. No trabalho, há chance 
de mais fluidez e até de algum reconhe-
cimento. Foque em metas práticas e evite 
cobranças excessivas. Escute o seu ritmo e 
confie no que se transforma em silêncio. No 
final da semana, procure cuidar das alianças 
que realmente importam.

Sagitário (22/11 a 21/12)
Esta semana é interessante para trocar 
ideias e apostar em projetos colaborati-
vos, sagitariano. Boas conversas podem 
abrir portas e ajudar a expandir horizontes. 
Canalize a sua energia em metas bem defi-
nidas. Mas evite a dispersão e organize sua 
rotina com mais leveza. No fim da semana, 
busque cuidar do corpo, revisar prazos e 
simplifique compromissos.

Capricórnio (22/12 a 20/1)
Você tende a começar a semana com 
foco nas metas e decisões profissionais, 
capricorniano. O momento favorece resul-
tados práticos e investimentos com res-
ponsabilidade. Parcerias podem crescer, 
desde que haja confiança mútua. No fim 
da semana, cuide das emoções, desacelere 
e escute suas próprias necessidades com 
mais atenção.

Aquário  (21/01 a 19/2)
É uma boa fase para ampliar conhecimen-
tos, repensar sua rotina e explorar novos 
aprendizados. Projetos que envolvem comu-
nicação, criatividade e liberdade ganham 
força. Seu bem-estar pode melhorar com 
pequenas mudanças. No final da semana, 
pode ser bom cuidar mais do seu lar e voltar 
a ter hábitos que trazem mais aconchego 
e praticidade ao mesmo tempo.

Peixes (20/02 a 20/3)
Pode ser hora de refletir sobre o que precisa 
ser deixado para trás, pisciano. A semana 
tende a trazer insights valiosos e favorece 
mudanças na rotina, com foco no seu bem-
-estar. Seu trabalho pode ganhar leveza 
quando conduzido com sensibilidade e foco. 
Tente finalizar o que tiver de pendências, 
e selecione com critério os espaços onde 
você deseja estar. 

CRUZADA

SEXTA-FEIRA 15 DE AGOSTO DE 2025

14/08 à 20/08 (exceto dia 15/08 e 18/08)

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        OS CARAS MALVADOS 2 14:15 01:44 DUB 2D             
UMA SEXTA-FEIRA MAIS LOUCA AINDA 16:40 01:50 DUB 2D
OS CARAS MALVADOS 2 19:10 01:44 DUB 2D
          SUPERMAN  21:30 02:09 DUB 2D

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        QUARTETO FANTASTICO 14:00 01:55 DUB 2D             
           JUNTOS  16:30 01:42 DUB 2D
QUARTETO FANTASTICO 18:50 01:55 DUB 2D
  A HORA DO MAL 21:20 02:10 DUB 2D
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Fundado de forma informal em 
2011 e oficializado como insti-
tuição social sem fins lucrativos 
entre 2020 e 2021, o Instituto 
Veneza, localizado no bairro 
Cascavel Velho, é um exemplo 
de como o esporte pode mudar 
vidas. Com foco principal no 
skate, mas também ofere-
cendo aulas de patins, o projeto 
atende mensalmente cerca de 
50 crianças em oficinas, e mais 
de 100 no total, considerando 
atividades livres.  “O trabalho 
vai muito além das manobras: 
há preparação física, mental e 
técnica, adaptada às habilidades 
de cada aluno. Antes de cada 
competição, a equipe estuda a 
pista e monta linhas específicas 
para cada atleta, aumentando 
as chances de bons resultados”, 
destaca Anderson Imperator, 
instrutor profissional e um dos 
fundadores do projeto.

Próximo desafio: Campo Mourão
O foco agora é a terceira etapa 

Skate o esporte que transforma 
vidas e prepara crianças carentes 

para competir no Paraná
Projeto atende mais 
de 100 crianças no 

Cascavel Velho

do Campeonato Paranaense, 
em Campo Mourão, a partir de 
21 de setembro, que reunirá 
mais de 100 competidores em 
diversas categorias. Para mui-
tos jovens da periferia, parti-
cipar já é uma vitória, espe-
cialmente quando enfrentam 
adversários patrocinados e com 
mais recursos. “Quando eles 
conseguem subir ao pódio nas 
mesmas condições técnicas, é 
uma superação ainda maior”, 
pontua Anderson.

Mês das Crianças  com ação gigante
Além das competições, outubro 
será especial: o Instituto Veneza 
promoverá a maior ação social de 
sua história, atendendo mais de 
10 mil crianças em quatro comu-
nidades periféricas de Cascavel 
— Interlagos, 14 de Novembro, 
Cascavel Velho e Jardim Veneza. 
A programação, nos dias 5, 12, 19 
e 26, terá atividades recreativas, 
apresentações de hip hop, gra-
fite, break dance, distribuição de 
alimentos e oficinas culturais.

Crianças 
do projeto 
em ação 

ARQUIVO

Apoio e parcerias
O instituto conta com o apoio da Secretaria 
Municipal de Esportes, mas depende for-
temente da colaboração de empresas e da 
população. Anderson lembra que investir 
em esporte de base é também uma forma 
de prevenção à violência: “Quando tiramos 
uma criança das mãos do crime organizado, 
estamos evitando que ela se torne amanhã 
um adolescente que vai vender drogas ou 
cometer crimes. É uma forma inteligente de 
combater o tráfico e promover cidadania.”

Para viabilizar a ida à terceira etapa do Campeonato 
Paranaense de Skate, o Instituto Veneza lançou uma 
campanha de arrecadação via Pix. O custo mínimo 
para cada competição é de R$ 2,5 mil, valor que cobre 
inscrição, alimentação e hospedagem dos atletas.

Chave Pix (celular): 45 99991-4070
Responsável: Anderson – Instituto Veneza
Qualquer valor é bem-vindo.  

Campanha de arrecadação para Campo Mourão

PM realiza 10º Passeio 
Motociclístico em Cascavel
No dia 30 de agosto, a Polícia Militar do 

Paraná promove o 10º Passeio Motociclístico, 
reunindo motociclistas da região para 

integração e solidariedade. A concentração 
será às 14h, no Autódromo Internacional de 
Cascavel, com percurso até Sede Alvorada 

e retorno. A inscrição é feita mediante 
doação de 1 kg de alimento não perecível, 

destinado a ações sociais. O evento incentiva 
a pilotagem segura e a confraternização 
entre participantes. As inscrições podem 
ser realizadas via QR Code divulgado pela 

organização.

Stein Cascavel 
busca tetracampeonato
Atual tricampeão, o Stein Cascavel defende o 
título da Copa Mundo de Futsal Feminina que 
será disputada entre os dias 26 a 31 de agosto em 
Cascavel. O torneio internacional que reúne alguns 
dos melhores clubes do planeta está na 4ª edição. 
Todos os jogos serão disputados no Ginásio da 
Neva e com entrada franca. Estarão em quadra 
equipes do Brasil, Argentina, Colômbia, Rússia 
e EUA. As meninas do Stein Cascavel terão pela 
frente adversários de peso como Pinocho (ARG), 
Juventas e La Perla (COL), Normanochka (RUS) e 
NY Ecuador (EUA). No último ano, a conquista do 
Stein recebeu destaque internacional no site oficial 
da FIFA, que classificou a Copa Mundo Feminina 
como o mundial de clubes da modalidade.

Cascavel disputa etapa decisiva do 
Paranaense de Tênis de Mesa

A equipe de tênis de mesa de Cascavel entra em ação neste 
fim de semana, em Guaíra, para a 4ª etapa do Campeonato 
Paranaense, que será disputada nos dias 16 e 17 de agosto 

no Ginásio de Esportes Professor Robinson Reis. O time 
cascavelense chega motivado, com destaque para Karol 

Gruchoski, recém-convocada para defender a Seleção 
Brasileira no Pan-Americano, de 24 a 31 de agosto, em Rosário, 

na Argentina. A etapa em Guaíra reunirá um número recorde 
de participantes: 584 atletas de 23 cidades paranaenses. 

Organizado pela Federação Paranaense de Tênis de Mesa, o 
campeonato é disputado em várias etapas ao longo do ano, 
e os mais bem ranqueados garantem o título estadual. Para 

Cascavel, o torneio é decisivo na corrida por posições de 
destaque no ranking de 2025.

A semana foi de intensos treinamentos l REDES SOCIAIS

FC Cascavel estreia 
na Taça FPF

O FC Cascavel inicia sua participação 
na Taça FPF em setembro, competindo 
no Grupo A ao lado de Athletico, Batel, 
Nacional e Cianorte. O Aurinegro folga 

na 1ª rodada e estreia no dia 20/09 
contra o Nacional, da Segunda Divisão. 
A sequência de jogos inclui confrontos 
contra Batel (27/09), Athletico (04/10) e 
Cianorte (11/10). A competição será em 
turno único, com quartas, semifinais e 

final prevista para 06 de dezembro e pode 
dar uma vaga à Copa do Brasil, ainda a ser 

confirmada pela CBF.

Stein quer manter hegemonia l ASSESSORIA
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PONTO FINAL
Unioeste

A partir de 2026, a Unioeste oferecerá ingresso por quatro 
formas: Vestibular (60% das vagas), SISU com nota do 
ENEM (20%), Aprova Paraná Universidades com nota 

da PPR+ (20%) e Unio+ para vagas remanescentes. Há 
cotas para rede pública, pretos e pardos e pessoas com 

deficiência. Isenções de taxa estão previstas em edital, e as 
inscrições variam conforme o processo seletivo.

Guto no Oeste
O secretário de Estado das Cidades, 

Guto Silva, participa nesta sexta-feira 
(15), em Cascavel, de reunião da 

Amop e do Programa Oeste em 
Desenvolvimento. O encontro, na 
sede da Amop, reunirá prefeitos, 
lideranças e representantes do 

setor produtivo para alinhar 
ações estratégicas. A pauta 

inclui integração público-
-privada e fortalecimento 

regional. Serão apresentados 
avanços e metas das oito câmaras 

técnicas do POD até 2028. 

Trincheira do Cascavel Velho
A Prefeitura de Cascavel vai assumir a obra da trincheira do Cascavel 
Velho. O anúncio foi feito nesta semana após articulação do prefeito 

Renato Silva. Agora a EPR Iguaçu, que faria a obra no sexto ano do 
contrato, solicitará junto a ANTT (Agência Nacional de Transportes 

Terrestres) a autorização para que o Município faça a obra que 
estava programada e, em troca, a concessionária fará outra 
obra na época, conforme solicitação. A previsão é de que 
as obras comecem em 90 dias. Com o recurso na ordem 
de R$ 20 milhões já garantido pelo Estado, será realizada 
a construção do viaduto sobre a BR-277. “ É uma ótima 
noticia, porque é um desejo e uma grande necessidade 
de toda aquela região sul, de acontecer essa trincheira. 
Nós ficamos felizes de poder satisfazer a necessidade da 
comunidade”, pontua o prefeito Renato Silva.  

Novo comando
Assume nesta sexta-feira (15), o Bata-

lhão da Polícia Militar de Cascavel, o 
tenente-coronel Divonsir dos Santos. Ele 

estava a frente do BPFron (Batalhão de 
Polícia de Fronteira) e entra no lugar do 

também tenente-coronel Cícero Tenório, 
que foi para Pato Branco. Momentos 

antes da posse de Divonsir, acontece 
a inauguração da base do BPFron 
em Cascavel, onde anteriormente 

funcionava a sede da Guarda Muni-
cipal, na Avenida Assunção no 

bairro Alto Alegre. 

Universo Geek
Acontece neste sábado e domingo (16 e 17), a 

2ª edição do Anime Geek Con, evento que reúne 
cultura pop, games, música e cosplay em um só 
espaço. A programação contará com atrações 
nacionais, incluindo a presença do renomado 

dublador Wendel Bezerra e do comediante e diretor 
de dublagem Fred Mascarenhas, que participarão 

de workshops e interações com o público. O 
encontro, que será realizado das 10h às 21h, no 

Colégio Expressão, oferece atividades para todas as 
idades, como competições de K-Pop, disputas de 

games e campeonato de cosplay, além de estandes 
temáticos e apresentações culturais.

Maquinário 
agrícola

A Prefeitura de Cascavel 
garantiu R$ 3,7 milhões em 

investimentos para a aquisição 
de maquinário voltado à 

manutenção e melhoria das 
estradas rurais do município. 

O recurso será destinado à 
compra de equipamentos da 

chamada “linha amarela”, além 
de caminhões, que vão reforçar 
o trabalho de pavimentação e 
ampliar a qualidade da malha 

viária no campo.

Atuação ‘hesitante’ 
Foi aprovado na quarta-feira (13) o relatório do deputado Padovani (União-
-PR) que aponta atuação “no mínimo hesitante” da Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) ao fiscalizar a Voepass. Padovani fez algumas 
mudanças no parecer apresentado na semana passada quanto 
aos desdobramentos do acidente ocorrido há um ano em Vinhedo 
(SP). Dentre os pontos ele destacou indícios da prática 
de “canibalização” (remoção de peças de uma aeronave 
para uso em outra) e do sucateamento das aeronaves, 
como o uso de palito para fixar o botão do sistema de 
degelo. O relator afirma que a agência falhou ao não 
fiscalizar a empresa com “o devido rigor” antes do acidente, 
sobretudo diante de denúncias sobre precarização das condições 
trabalhistas e salariais.  “Não é crível que essa empresa tenha 
chegado à situação que levou ao cancelamento do seu certificado 
de operador aéreo somente após essa ocorrência”, ressaltou. 
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